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ENCONTRO INTERNACIONAL VE ESPECIALISTAS EM RECURSOS HÍVRICOS
LOCAL: FOhtaleza - Ceahá
PERTovO: 16 a 20 de junho de 1980
PARTICIPANTES: - Paulo An~elmo Andhade Aguiah (FitotecniaJ
- Paulo C~~ah Fahia~ Gome~ (VhenagemJ
OBJETIVOS: - Avaliah o e~tágio atual de conhecimento~ het~ci~
nado~ com phevi~ão de calamidade~, nucleação ah-
ti6icial le aphoveitamento de hecu~o~ hldhico~
do ~'êm'l- á.lL,{ do.
- Avaliah o e~tágio atual de conhecimento~ helacio
nados com a utilização de áhea~ .s alinizada~ na
aghicultuha ihhigada.
- Vi~ eu.t.L« os phoblema~ he.fr.a:..ciona.dos com a t.n.avu. 6!!:.
hência de conhecimento~ na áhea de heCUh~O~ hl-
dhico~, e~pecialmente em hegiõe~ em de~envolvi-
mento.
- Vi~cutih o~ phoblema~ helacionado~ com ~i~tema~
de explohação de pehlmetho~ ihhigado~.
I N T R O V U ç Ã O
o Phoghama do Encontho Intehnacional de E~peciali~
:ta~em ReCUh~O~ Hldhico~, eonst.o ú de pale~tha~ de e~peciali~
:ta~e da 6ohmação de ghupo~ de thabalho paha apheciação deta-
~
lhada do phoblema de hecuh~O~ hldhico~ no NOhde~te, ~endo que
M pale~thM sehviham de ~ub~ldio~ paha a óOhmação dos ghu-
po~, que no óinal do Encon:tho aphe~entaham um helato da~ di~-
2c.lL6.6Õe.6 e pn.opo s cc oes 6eLta.6, de modo a penm.Lt..i.numa melhon
onientação da utilização do.6 nec.un.6O.6 hZdn..i.c.o.6no Nonde.6te.
Top..i.c.o1: pnev..i..6ãode c.alam..i.dade: enc.hente.6 e .6ec.a.6
Apo.6 a abentuna do Enc.ontno, tivemo.6 a pale.6tna:
"Pnev..i..6ãode c.alamidade: enc.hente.6 e .6êc.a..ó" pn06en..i.da pelo
Vil.. Peten Jame.6 Lamb, da Illin..i.o.6Stat..i.onWaten Sunvey do.6
E.6 t.o.do s U n..i.do s .
In..i.c.ialmente o expo.6..i.ton6ez uma anal..i..6eda .6itua-
çao c.limat..i.c.ado Nonde.6te c.om ba.6e no.6 dado.6 de 1910 a 1970
(60 ano.6). MO.6tnou a impontânc...i.a do.6 panâmetno.6 da pne.6.6ão
atmo.66ên..i.c.ao nZvel do man, tempenatuna da .6upen6Zc.ie do
man, vento.6 ne.6ultante.6 e zona.6 de c.onvengênc.ia e d..i.vengên-
c.ia ..i.ntentnop..i.c.al.Com ba.6e ne.6.6e.6 paJiâmetnO.6,.o expo sLt.o»: 6ez
um e.s tudo de c.onnelação c.om 0.6 ano.6 .6êc.o.6 e 0.6 ano.6 um..i.do.6du
nante 0.6 60 ano.6 e.6tudado.6 (1910 a 19701, mO.6tnando a ..i.mpon-
tânc.ia de c.ada panâmetno na .6..i.tuaçãoc..t..i.mat..i.c.ada neg..i.ão.E.6-
te e.st.u.do demo ns t:»:a a pO.6ib..i.l..i.dadee uma pn.evcsiio c.l..i.mat..i.c.a
pana o Nonde.6te, c.om ba.6e no.6 da do s de .6etembno a outubno,
ou s eja , c.om 6 me.6e.s de antec.edênc.ia, ao penZodo ch uv os o , O
expo.6iton 6..i.nal..i.zoua .6ua pale.6tna d..i.zendoque a .6..i.tuaçãoc.l~
matic.a do Nonde.6te não vai mudàn, .6endo nec.e.6.6an..i.op ..i..6,en-
tenden e 6azen pnev..i..6õe.6 atnavê.6 de e.6tudo.6 c.om ba.6e.6 c...i.entZ-
6..i.c.a.6pana pneven 0.6 ano.6 .6êc.o.6e de ..i.nundação.
Gtuipo de Tnabalho: Pn.e.vI» o e.s de Enc.hente..6 e. Sêc.a..ó.
ues t:e gnupo 60nam tnavada..ó ac.innada.6 d..i..6C lL6.6õe.6 a-
"" .
c.enc.ado tnabalho da equ..i.pedo Centno Tec.nolog..i.c.o Aenoe.6pa-
3.
cial (CTA) de São Jo~é do~ Campo~ - SP., em que p~econiza 7
ano.6 de ~êca no No~de~te. Es t:e. e~tudJ.·mo~t~a com ba.6e no.6da-
do.6clim~tico~ de Fo~taleza de 130 ano~·, a~ pO.6~ibilidade.6de
.6eca na ~egião, todavia o t~abalho 6eito 60i ~e~iamente c~it~
cado pelo.6 demo.i» técnico.6 p~e~ente~, no.6.6eguinte~ pord.o s :
- 0.6 da dos não s e 6undamentam em e.stu.do s de p~obabilidade e
.6im de tendência.6.
- a pe~iodicidade do.6dado~ não pe~mite a ext~apola~ão do.6da
do~ pa~a 60~a do penlodo ob~e~vado.
- o~ ~egi~t~o.6 hi~tê~ico~ do~ dado.6 não me~e~em muita con6ia~
~a.
- .6egundo e.6tudo.66eito.6pelo INPE (In.6tituto Nacional de Pe~
qui~a~ E.6paciai.6),a p~obabilidade de ~êca no No~de.6te ê de
18%, .6 e.ndo po~tanto pa~a ano.6 c o n.6 e cu.t.Lv as: O, 182; O. 183;
0.184; e.t:c., (pa~a do.i.s , t~ê.6 e oua t.n.o ano.6, ez c ) s e.ndo po~-
tanto de.6p~ezZvel.
SUGESTOES: 1) Faze~ uma ~evi.6ão de tudo o que 60i 6eito pelo.6
cienti~ ta.6b~a~ilei~o.6 e e.st~ang e.i.n os no pa.6~E:.
do.
2) E~tabelece~ um inte~cãmbio técnico de in60~ma-
ç oe.s ent:n e 0.6 cienti.6ta.6de modo a .6oma~ e.660!!:.
ço s .
3) Realiza~ t~abalho.6 ~igo~o.6amente cientZ6ico.6 a
longo p~azo, ~em inte~ven~5e.6 emocionai~ e de
.{.nte~e.6.6e.6pe~.6oai.6.
4) Te.6ta~ anualmente 0.6 pa~ãmet~o.6 .6uge~ido.6 pelo
cienti.6ta ame~icano (V~. Pete~ Lamb), de modo
e.6tabelece~ uma p~evi.6ão com 6 me.6e.6 de antece-
dência.
45) Vota~ a equipe de uma in6~a-e~t~utu~a de ~upo~-
te pa~a os p~og~amM de p~evi~ão.
Tôpieo 2: Nueleação A~ti6ieial
o eneont~o teve p~o~~eguimento eom a pale~t~a do
P~o6. G~i~~ith Mo~gan, da Unive~idade do Colo~ado, ~ob~e nu-
eleação a~ti6ieial, que ~egundo ele, ainda é um p~og~ama que
e~tã.em ~ua ba~e emb~ioh.á.~a.,neee~~itandopa~a i.s so do con-
eu~~o de dive~~o~ e~peeiali~ta~ no~ in~me~o~ ~eto~e~ da ei~n
eia meteo~olôgiea.
No~ E~tado~ Unido~, po~ exemplo, e~tã.~endo dada ~~
6a~e ao p~og~ama de ~up~e~~ão do g~anizo, poi~ tal 6enômeno
é muito p~ejudieial «os d.Lv e.n» os t.Lp os de eultu~a~ ag~ZeolM.
Hã.também a p~eoeupação eom o~ dano~ que um dete~minado p~oj~
to po~~am aea~~eta~ em ã.~ea~vi~inha~, poi~ nao ~e ~abe ao
ee~to onde a~ nuven~ neeleada~ numa ã.~eapo~~am eai~ em ou-
t~a~ .
No ea~o de condições peeulia~e~ de dete~minadM nu-
ven~ que atingem a i~ote~ma abaixo de ze~o g~au eent~Zgado, o
agente quZmieo utilizado é o iodeto de p~ata. t opo~tuno e~-
ela~eee~ que lã.não é utilizada a nueleação ã bMe de elo~eto
de ~ôdio. Salientou ainda o eienti~ta ame~ieano que ~ao neee~
~ã.~io~vã~o~ ~egmento~ pa~a eompo~ um p~og~ama de nueleação
a~ti6ieial, ineluindo ~eeu~o~ humano~ e mate~ai~, envolven-
do po~tanto:g~ande~ inve~timento~.
Vu~ante o debate que ~e ~eguia ã pale~t~a do p~o6e~
~o~ G~i~~ith Mo~gan, in~me~a~ pe~gunta~ 6o~am 6o~mulada~, ~en
do que dua~ da~ quai~ me~eçem de~taque:
1) Quanto a utilização de eamada~ de ea~bono no
oeeano pa~a modi6iea~ o elima do No~de~te.
52) Quanto a po~~~b~l~dad~ d~ ~~ ut~l~zah d~ ~m~t~a-
to a nuel~ação aht~n~e~al eomo um m~~o d~ m~no-
na». os ~n~~to~ de. ~êea no NOhd~~t~, l~vando-.6~
~m eon~~d~hação o ~~tág~o atual d~ t~enolo9~a d~
nuel~ação e a neee~~~dade de vulto~o~ heeu~o~.
No e~o de ut~l~zação d~ eamada~ de eahbono, he.6-
pondeu o e~net~ta, que há m~to tempo tem ~~do tentado, toda
via ele não eonheçe nenhum he~ultado eapaz de mo~n~eah o el~
ma de uma heg~ão.
Quanto a ~~gunda pehgunta, o me~mo não aehed~ta que
~e po~~a ut~l~zah de ~me~ato já que a gahant~a do ~Úee.6~O
a~nda ê ~neehto. Todav~a, ~al~neou da neee~~~dade de ~e ~n-
vcst~h em pe~ qu~.6a~ na áhea de neeleação aht~ n~ea~al.
Tõp~eo 3: "S~.6tem~ de Explohação de V.L6..t~to~
no Mêx~eo. A~ peeto~ Têen~eo~ de .6ua
Opehação" .
de Ihh~gação
Apl~eação na
POh: Je~U.6 Chávez MOhale.6
"No Mêx~eo a agh~eultuha ~hh~gada ê uma da~ ph~ne~-
pa~~ nonte.6 de ab~tec~mento de al~mento~ ph~máh~o~, e que de
aeohdo eom e.6tudo~ heal~zado~ eom he~pe~to. ao~ phoblema~ de
ah~dez.6e eh e.çou. a eonelU.6ão de que a ~hh~gação ê ~nd~~pen.6á-
vel ~m aphox~madamente 2/3 do paZ~ paha phoduz~h eolhe~ta.6 de
nOhma eeon~m~ea~.
Um e.6tudo heal~zado pOh Palae~o~ (1979) ~n~ea que
de 1926 a 1976 ~e eon~thu~u ou melhohou obha~ h~dhául~ea.6 que
eobhe aphox~madamente uma áhea de 3.623.946 heetahe.6, eontho-
lado~ pela Seehetah~a d~ Agh~eultuha e Reeu~o~ HZdh~eo~. Se
e.6t~mando o.Ln da que a ~n~e~at~va pJU;vada eon~th~u Obha.6 de
6ihhigação ~m aphoximadam~nt~ 1 milhão
eluindo pOhtanto qu~ at~ 1976 eontava
lhão d~ h~etah~ d~ ah~a~ ihhigada~.
de. h e c t.an e:«, S~ c o n-
aqu~l~ paZ.6 eom 4,5 mi-
0.6 150 p~hZm~thO.6 ihhigado.6 ao eahgo da Seeh~tahia
d~ Aghieultuha ~ R~eUh.60~ Hidhaulieo.6 t~m ah~a.6 qu~
de: m~no~ de: 1 .000 h~etah~.6 at~ um pouco mai~ de 200.000
t anes . T e.ndo os U.6 uahio.6 do Ls he.gim~.6 de. pO.6.6e. da t~hha:
ba eomum (te.hh~nO.6 .6~m dono) eom aphoximadam~nt~ 295 mil U.6ua
hio.6 ~ phO phi~tahio.6 eada.6r.no das eom um total de: 415. 071 U.6 ua
hio.6 ~m di.6thito.6 de. ihhigação.
vahiam
he.e-
gl~-
Foi ainda ab osuia do o.sp e.exo s dos mai.6 diV~h.60.6 no
eampo da ihhigação ~m qu~ ~~ inelu~m 0.6 hidholõgieo.6, topogh~
ôo~, g~ológieo.6, m~eâniea.6 d~ ~olo.6, elimatolõgiea.6, aghonômf
C.O.6,e conôhúc.o.6, ~ oeiai.6 e l~gai.6.
Tópic.o 4: "Si.6t~ma.6 de. Explohação de. Pen.Ime.t.n.o» Ihhigado.6 no
NOhd~.6t~ Bha.6ile.ihO: A.6pe.c.to.6Admini.6thativo.6, T~c.-
nic.o.6~ Sóc.io-Ec.onômic.o.6".
PhOô. Vic.e.nte.de. Paulo P. B. Vi~iha
A pal~.6tha di.6c.Ohh~U .60bh~ a e..6that~gia d~ atuação
no .6~ntido d~ alc.ançah o aum~nto da phodução ~ 0.6 nZv~i.6 d~
phO duti vi.da de. da aghieultuha e. o c.on.6~quent:e. aum~nto de. he..6i.6
tênc.ia ;i.6 .61êc.a.6,pOh po.nt.e. das phophi~dade..6 hUhai.6 ~ a e.le.va
ção do nZve.l d~ vida do hom~m do eampo. V~.6taeando ainda a
implantação d~ uma ~c.onomia d~ m~~eado, a ôOhtiôic.ação da a-
ghieultuha d~ .6~qu~iho, a phomoção d~ aghic.ultuha ihhigada, a
a.6.6oeiação e.nth~ aghieultuha, p.6ic.ultuha, pe.c.uahia e. a agho-
.,JndÚ.6thia.
7Foi eomentado também ~ob~e o~ p~og~ama~ de i~~iga-
~ão, tendo em vi~ta o de~envotvimento da ~egião ~emi-ã~ida,
p~og~ama~ de a~udagem, pe~qui~a e p~ieuttu~a, engenha~ia ~u-
~at e p~og~ama~ eomptementa~e~. P~og~ama~ e~te~ ba~eado~ no
óato de que exi~tem amptM maneha~ de ~ oLo; na ~egião no~de~-
tina~, que expto~ado~ ~ati~óato~iamente, pehm~ti~iam atimen-
ta~ uwa poputa~ão peta meno~ de t~ê~ veze~ maio~ que a atuat.
Ae~e~eentou-~e ainda impo~tante~ detathe~ ~ob~e a
eJ.:,t~utu~ado mo de.i:o de i~~ga~ão utitizado peta VNOCS, aJ.:,J.:,en-
t.o.do J.:,ob~e baJ.:,es eientióieamente óo~mutadaJ.:" de.s de OJ.:,esriuio s
de viabitidade téeniea ~oeiat e eeonômiea até o e~tágio da 0-
pe~a~ão e manuten~ão, eutminando eom uma ampta expto~a~ão ~o-
on« cus t.os de imptanta~ão e OJ.:,ne:s uttadoJ.:,e.co nômieoJ.:,de eada
p~ojeto.
Tôpieo 5 P~obtemaJ.:,de V~enagem e Satinidade no No~deJ.:,te.
OJ.:,J.:,iJ.:,tema~de d~enagem ~ão tevado~ a e~eito pa~a
~emove~ o exc e.s.s o d'água da~upe~óZeie ou do fieJzil2t.:dosoi.o ,
eom a óinatidade de po~~ibitita~ o de~envotvimento ~eguta~ do
J.:,iJ.:,;CtO'ttQ.o:~adieuta~ das ptantaJ.:,.'Re.tt.mitindoque aJ.:,meJ.:,ma~pn.o>
duzam maJ.i.eeonomieamente.
Segundo o p~oóe~J.:,o~JOJ.:,éMatiaJ.:,Fitho, da Unive~J.:,i-
dade Fede~at do Cea~ã, "os p~obetam~ de ~enagem e J.:,atiMdade
no no~de~t~ b~a~itei~o, não tem imptiea~ão eom ~ ~êea, mai~
~im eom à~ á~ea~ i~~igada~ e d~enada~ de que ~ão ea~aete~ZJ.:,ti
ea~ ". To dos OJ.:,pe~Zmet~oJ.:,i~~igadoJ.:,têm o .seu J.:,~:temá.de dnen«
gemo No no~de~te eteJ.:,não óuneionam bem devido a uma ~é~e de
p~obtema~ .
EJ.:,~e.s p~obtemaJ.:,têm t~ê~ eaU/.:,a~ bã~iea~ ,
"'"1) a natu~eza do~ J.:,oto~,peta baixa pe~meabitidade
a ~ab e~:
{etevado
8~eo~ de a~g~la)2) d~~e~ença~ de nlvel en~~e o~ ~e~~eno~ ã
~e~em ~~~~gado~ e o le~~o do~ ~~o~. 3) p~ol~~e~ação de e~
va~ dani.nhas e enosiio e/ou «sson.eame ns:o , p~oblema~ que d.c>
~~~ul~am a manu~enção e ~on~e~vação do~ ~~~~ema~ de d~ena
gem.
No momen~o, o No~de~~e a~nda não ~em a~ ~ond~-
ç5e~ pa~a ~ana~ o~ p~oblema~ de~~e ~~po. Po~~an~o, »~e~la-
mo~ que con.du.zLn.pe~q~~a~ no sent.cdo de melho~a~ a~ e.ondí.
ç5e~ de pe~meab~l~dade do~ ~olo~ a~~avé~ da apl~~ação de
~o~~e~~vo~ qulm~~o~ e b~olõg~~o~ e da apl~~ação de p~â~~-
~. »~a~ me.c.an.cc as ,
Ou~~o a~pe~~o do p~oblema, ~ela~~onado ~om a d!
~~~~ên~~a de de~nlve~~ do ~olo é na op~n~ão de Ma~~a~, uma
~on~ção d~~l~~l de ~e~ ~anada, po~~ depende da d~enagem
dos n.i.os , um pn.oee.so m~~o eu.st.oso pa~a no~~a~ po~~~b~l~-
dade~ e~onôm~~a~. No en~an~o,a~~e~~en~a, ele pode ~e~ ~on-
~o~nado ~n~en~~~~~ando-~e o~ ~~~~ema~ de d~enagem ~mplan-
t.a do s .
Gn.upo de T~abalho: »P~evenção de Sal~n~dade»
Coo~denado~: P~o~. Jo~é Ma~~a~ F~lho - UFC
Rela~o~: Paulo Cé~a~ Fa~~a~ Gome~ - EMBRAPA/CPATSA.
Fo~al~zando a ~al~n~dade do ~olo, ~omo de~o~~ên
I -
~~a da ~~~~gação e de~~~~ên~~a de d~enagem, o Coo~denado~
do g~upo de ~~abalho ~n~~~ou a~ ~~ cus s Õe.s lemb~ando ~e~
o~ no.6.6O.6010.6aluv~a~~ e em m~o~ ou meno~ p~opo~ção, já
.6ao.6aün~zado.6 me.6mo o.nre.s de .6e~em ~n~~oduz~do.6 0.6.6~.6~e
ma.6 de ~~~~gação. E que em 6a~e da.6 de6~~~ên~~a.6 de d~ena-
nagem,a ~~~~gação e~~á de~e~m~nando uma ~e~~a ~n~e~~~~~a-
ção do p~o~e.6.6ode .6al~n~zação.
9PaJta a análi.6e do tema "PJtevenção de SaUnidd-
de", o gJtupo bMeOU-.6e em 3 tôpic.o.6: aJ Manejo .de s o i.o e
água; bJ c.on di.çiio de dJtenagem do s PJtojeto.6 de IJtJtigação;
c.J Seleção de áJtea.6 a .6eJtem inc.oJtpoJtada.6 .6ob Jtegime de iJt-
Jtigação.
Apô.6 uma tJtoc.a de id~ia.6 e c.onhec.imento.6 .6obJte
0.6 a.ss urd.o» c.ct.a do s , e tomando c.omo ba.6e a .6olução de pJto-
blema.6 já exi.6tente.6 ou que venha a exi.6tiJt, Jte.6olveu-.6e
apJte.6entaJt paJta c.on.6taJtno.6 anai.6 do enc.ontJto a.6 .6eguinte.6
pJtopo.6içõe.6 paJta PJtevenção da Salinidade:
1. Inten.6iüic.ação da atual Jtede de dJtenagem do.6
pOJt meio de dJteno.6 üec.hado.6.
2. Inten.6iüic.aJt 0.6 es tu.dos de manejo do s o i.o (aJtaçõe.6 pJto-
üunda.6,.6ub.6olagem, U.60 de mat~Jtia oJtgânic.a e c.oJtJteti-
VO.6 J. Como meio de me.Lhon.an:a.6 c.ondiçõe.6 üZ.6ic.a.6 do s .60
lo.6 .6Ô di c.O.6e .6ali no -.6Ô di co .
pJtojeto.6
3. VeJti6ic.aJt a inüluênc.ia do.6 di6eJtente.6 método.6 de iJtJti9~
ção na .6alinização de .6oi.o» .
4. FazeJt o ac.ompanhamento da c.onc.entJtação .6alina da.6 água.6
de iJtJtigação do s Jte.6eJtvatôJtio.6, dn e.nos 2- lençol üJteáti-
c.o c.omo .6ub.6Zdio.6 paJta o .6eu adequado manejo.
5. Ac.ompanhaJt a evolução 'quZm-lê.a, do s .6 oco s .na.S áJteCÍ6·iJtIU
fjadcUdo NOJtde.6te.
6. VeJtiüic.aJt o eüeito da ülutuação do lençol üJteátic.o na
di.6tJtibuição de s a.i» no peJt6Zl do s o i.o ,
7. ConduziJt e.6tudo.6 paJta quanti6ic.ação da.6 exigênc.ia.6 de
lixivição paJta a.6 pJtinc.ipai.6 c.ultUfta.6 no.6 peJtZmetJto.6 iJt
Jtigado.6 •
8. Con.6tituição de um gJtupo de tJtabalho que pO.6.6a peJtiodi-
c.amente avaliaJt 0.6 pJtogJtama.6 Jtelac.ionado.6 ao.6 pJtoblema.6
de .6 alinidade em exc.ec.ução, vL« ando a integJtação do s e.s
t.u.dos , em t.enmos de uni 6ic.ação de eq uipe.6 oJtientada.6 P~
/ta e.6te tipo de t/tabalho.
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Tópi~o 6: T~anpo~ição de Vazõe~ ~omo um do~ Meio~ de Combate
ao~ E 6 e.i.t.os da S e cu .
P~06. Theophito Benedi~to Ottoni Neto.
1 . A e~onomia hZd~~a.
2 • Fo~ma~ de T~an~60~mação de Ve 6.túvio~ ent~e Ba-
~ia~ .
3. A U~ina ReveMZve.t .
4. A En6a~ e do Bombeamento na~ U~ina~ Reve~~Zve.i~
5. A.6 U.6ina.6ReveMZvei~ e a Re~upe~ação da~ Ba-
~ia.6 Ca~ente~.
0.6 deó.túvio.6natu~ai~ na.6ba~ia.6 hid~og~á.6i~a.6
.6ao va~iâ.vei.6ao .tongo do tempo g~aça.6 a va~ação natu~a.t do
~egime hid~ometeo~o.tógi~o ge~ado~ do.6~e~u~.6o~ hZd~i~o.6 di.6-
ponZvei.6 ne~~a.6 ba~ia.6. Quando houve~ ne~e~.6idade no ap~ove{
tamento de~~e.6 ~e~u~.6o.6,há.que ~e ~on~ide~a~ doi~ a.6pe~to.6.
a. quantidade e qua.tidade dos deó.túvio.6.
b. di.6ponibiUdade dos deó.túvio.6.
Face a.6inevitâ.vei.6i~~eg u.ta~idade.6da~ di.6ponib{
.tidade.6hZd~i~a.6 natu~ai.6, ~onvêm que .6e p~o~eda a ~egu.ta~i-
zação pontua.t dos de6.túvio.6natu~ai.6 ~om o 6i,mde ga~anti~
o atendimento da demanda .to~a.t.1.6.60.6e ~ea.tiza at~avê~ do.6
~e.6e~vató~io.6t~adi~ionai.6 de ~egu.ta~ização de ~egime de e.6-
tiagem, de ~heia ou mi.6to.6.
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Qua»do houve~ inte~e~~e »a utilização e~pe~ial'
do~ ~e~u~~o~ hZd~i~o~ »atu~ai~, i~to é, impo~to pela dema»
da (u~u~~io) que haja ~e~e~va pe~ma»e»te de ~g~a ao lo»go
de exten~o e~ti~5e~ ~u~e~~ivo~ da ~ede potamog~~6i~a, é
muito p~ov~vel que a ~egula~ização em ~a~~ata (~egulatiza-
ç5e~ ~u~e~~iva~, em ~é~ie~), ~o»duza a pe~ado~ de~ga~te~
da~ di~ponibilidade~ hZdti~o~ »atu~ai~ a po»to de to~»a~ i»
vi~vel te~»i~ame»te a ~egulatização p~ete»dida. Tal ~o»~lu-
~ão ~e~~ ta»to mai~ ~eali~ta qua»to maio~e~ o~ l~di~e~ de
evapo~ação e de a~idez da ~egião ~o»~ide~ada. Ne~te ~a~o a
pe~e»ização da «ede.potamog~~6i~a pode.~~~'e 6aze~ c o m maio-
~e~ vantag en~ pela ~egula~ização e.s pe~ial dos de6lúvio~ na-
tu~ai~. Apô~ e~ta i»t~odução o P~o6. Theophilo Otto»i 6ez
uma p~opo~ição e~pa~ial do tio Salgado e Baixo Jagua~ibe.
Em ~ eguida, me»úo»ou que a~ ~eg~a~ bMi~a~ da
e~o»omia hZdti~a vi~am a ~o»~e~vação da ~gua, o ate»dimento
ã demanda e a ~on~e~vaçao do meio ambie»te.
Com ~elação a~ 6o~ma~ de t~an~po~ição de de6lu-
vio~ ent~e ba~i~, me»~io»ou o pale~t~a»te, que »a~ ba~ia~
~a~ente~ do uo n.desce , a~ ~a~a~te~~it~a~ da.sd-cs po»ibilida-
de~ hZd~i~a~ »atu~ai~ e o ~ema»ejame»to in~o»ve.»ieYl.te das
me~ma~, podem ~e~ ~o»~ide~ada~ ~omo o~ p~in~ipai~ 6ato~e~
~e~po»~~vei~ pelo p~oblema da~ ~e~a~ até hoje in~olúvel.
Talvez s eja.a oe.asLiio de .se bu~~a~ novo.s conc.e.Lco s e nova~
~oluç5e~. Além da ~egula~ização e~pa~ial ~e6e~ida, há que
~e pen~a~ na t~an~po~ição de vaz5e~ de ba~ia~ expo~távei~
p~oxima~ ,,~omo 6im de pe~eniza~ ~io~ em ba~ia~ casce.n t e.s ,
A ~olução do p~oblema de expo~tação de vaz5e.s de
uma ba~ia pa~a out~a pode~á ~e~ 6eita po~: g~avidade, bom-
beamento ~imple~ e at~avé~ de ~i»a~ ~eve~~Zvei~.
Po~ g~avidade e bombeame»to ~imple~, impli~a~ã
em ~u~to~o~ inve~time»to~, e elevada dema»da de e»e~gia. A-
tualme»te ~om o adve»to da~ u~ina~ ~eve~~Zvei~, o p~oblema
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de :t!tan6po.6ição de vazõ e.s entJte bac.ia..6po de .6eJt .6oi.uc.Lonado
de 60Jtma ec.onômic.a. POJt de6inição, a u.6ina JteveJt.6Zvel c.on.6
titui .6i.6tema hidJtáulic.o c.apaz de JtealizaJt c.om a me.6ma im-
plantação a.6 dua.6 atuaçõe.6 hidJto-eneJtgêtic.a.6 .6eguinte.6:
- a ac.umulação bombeada pOJt meio de bombeamento
c.onvenc.ional.
- e a geJtação c.on.6equente (na.6 oc.a.6iõe.6 de pon-
tal atJtavê.6 de tUJtbinamento c.onvenc.ional, am-
ba.6 a.6 atuaçõe.6 pJtomovida.6 pelo me.6mo equipa-
mento hidJtáulic.o e elêtJtic.o.
Á.6 vazõe.6 apJtoveitada.6 vão e voltam na me.6ma c.a-
nalização, obJtigando a Jtotaçõe.6 c.ontJtáJtia.6 (num e noutJto
.6entidol do eixo de giJtação do gJtupo tuJtbina/geJtadoJt e mo-
tOJt/bomba.
A me.6ma máquina, pOJttanto, oJta tJtabalha ab.6oJtven
do eneJtgia elêtJtic.a (motoJt/bombal c.om Jtotação em um .6enti-
do, oJta 6unc.ionando 60Jtnec.endo eneJtgia elêtJtic.a (tuJtbina/g~
JtadoJtl c.om Jtotação em .6entido c.ontJtáJtio.
Tôpic.o 7: "Manejo de Solo e Água ,em ÁJtea.6 SalilÍizada.6"
Coube ao VJt. Glen H066man do laboJtatôJtio de Sa-
linidade - USA - Cali60Jtnia, a pale.6tJta .6obJte Manejo de So-
lo e Água.6 em ÁJtea.6 Salinizada.6.
Inic.ialmente 6Jti.6oU que uma mi.6tuJta de .6ai.6 .60-
lúvei.6 e.6tá pJte.6ente em todo.6 0.6 .6olo.6. E.6ta mi.6tuJta inc.lui
.6a.,.(.~.oJti9in.íWnente·db.,:6o.tvúfo.6na água de iJtJtigação; s a.Ls aplic.E:.
do.6 atJtavê.6 do.6 6eJttilizante.6 e c.oJtJtetivo.6; oJtigináJtio.6 :do
intempeJti.6mo do.6 mineJtai.6 do .6olo e ainda pJtoveniente.6 do
pJtôpJtio 6luxo a.6c.endente (c.apilaJtidadel da água. Quando a
c.onc.entJtação de.6te.6 .6ai.6 toJtna-.6e exc.e.6.6iva, oc.oJtJteuma Jte-
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dução d~ p~odução ag~leola d~vido a uma diminuição do pot~n-
eial hld~ieo do ~olo. Pa~a ~~ ~vita~ uma aeumulação noeiva d~
~ai~ no P~~nIl do ~olo, d~v~-~~ p~omov~~ uma lixiviação p~~i~
diea do~ ~ai~ at~avê~ d~ lavag~m do ~olo eom quantidad~ d~ á-
gua ~up~~io~ a utilizada no pn.oe.e.ss o de. ~vapot~an~pi~ação.Po!.!:.
tanto,ond~ a ~alinidad~ ê um p~obl~ma, o eone~ito d~ ~nieiên-
eia de us o d'água deve .6~~ ~xpandido de. modo a inelui~ o .<..n-
e~~m~nto da água n~e~~~á~ia pa~a o p~oe~~~o d~ lixiviação do~
s ai.s .
o ei~nti~ta d~nin~ po.i.«, lixiviação,n~ee-~.6á~ia
(L~aehing ~~qu~~im~nt), eomo ~~ndo a mlnima 6~ação do total
d~ água aplieada qu~ d~v~ pa~~a~ at~avê~ da zona do ~i~t~ma
~adieula~ da~ planta~, d~ modo a p~~v~ni~ a ~~dução da p~odu-
ção ag~Ieola d~vido um aeúmulo ~xe~~~ivo de ~ai~.
F~i~ou o p~o6. Gl~nn HOnnman, qu~ a lixiviação
oeo~~~ ~~mp~~ qu~ a i~~igação ~ p~~eipitação ~xe~d~~~m a ~va-
pot~an~pi~ação. uos ~~giõ~~ úmida~, a p~~eipitação ê no~mal-
m~nt~ ~u6iei~nt~ pa~a p~~iodieam~nt~ lava~ 0.6~ai~ do p~~6Il
do ~olo.Na~ ~~giõ~~ ~~mi-átida~, i~~ig.açõ~~ adieionai~ d~v~m
~~~ 6úta~ 'eom n~~quêneia de modo a oconne»:a Uxiviação dos
saLs , V~p~nd~ndo do g~a4-d~ eont~ol~ de.~alinidad~ ~xigida,
o "l~aehing" de.ve.~~~ n~ito eontinuam~nt~ ou int~~mit~nt~m~n-
t~ ~m int~~valo~ d~ m~~~~ ou ano~. O~ ~olo~ eontêm mi~tu~a d~
~ai~ qu~ não ~~tá di~t~ibuido uni6o~mem~nt~ na á~~a ~ qu~ o
eont~údo d~ ~ai~ va~ia tambem eom a p~o6undidad~. E~ta d~~un~
6o~midad~ ê ea~ada p~ineipalm~nt~ p~la i~~igação, qu~ ê 6~i-
ta d~ man~i~a d~~igual. Como eon~~quêneia d~~t~ d~~eompa~~o
d~ i~~igaçã~ ~ ~vapot~a~pi~ação, g~and~ pa~t~ da água apli-
eada pa~~a at~avê~ da zona ~adieula~ ~ ê p~~dida na d~~nag~m.
Vai po~qu~, a t~enologia ~~e~nt~ ~~tab~~~e~ uma i~~igação 6~!
qu~nt~, ,to~nando pos sLve.t. a utilização mai~ "J.ici6áie.n.:te da á-
gua, ~~duzindo po~ c o as ~guint~ a d~~nag~m e x c es s é.vu • A~~im
~~ndo,o eonh~e~m~nto da lixiviação n~e~~~á~ia to~na-~~ um eom
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ponente impo~tante no ~i~tema de manejo de água.
Apõ~ e~ta int~odução, o expo~ito~ 6ez um b~eve ~e-
lato de QálQulo expe~imental da lixiviação neQe~~á~ia pa~a
vá~ia~ Qultu~a~, de modo a P~opo~Qiona~ um Qont~ole adequado
de ~alinidade no ~olo.
-Salientou que pa~a apliQa~ ~e~ultado~ no B~a~il e
neQe~~á~io QonheQimento~ de engenha~ia ag~ZQola, dado~ de to
le~ânQia da~ Qultu~a~ ã ~alinidade, alem de Q~ite~io~ pa~a
medição da e6iQiênQia do ~i~tema de i~~igação utilizado.
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Tôpic.o 8: "UtLtização de. Hafoóita.ó e.m So i.os Safino.ó"
A tofe.Jtanc.ia da.ó c.uftuJLa.ó ã .ó afinidade. te.m s i.do
e.xpJte..ó.óau.óuafme.nte. c.omo um de.c.Jté.óc.imo da pJtodução e.m óunção
da.s c.ondl.çb e.s de. .óafinidade. quando c.ompaJtado M c.ondiçõe..ó
não .óar.cno:«, vano. o c.a..6o da.s hafo óita..6, óJti.ó o u o Vil.. E dwaJtd
P. Gfe.nn,e..óte..óte..óte..óte.m .óido Jte.afizado.ó nOJtmafme.nte. . .óob
eo n di.çii es de. e.xt.nemo: .6afinidade. .6e.ndo e.m miu.t o« c.a.6O.6utifi-
zado.6 a pJtôpJtia água do maJt paJta a iJtJtigação da.6 paJtc.e.fa.óe.~
pe.Jtime.ntai.6. O tJtabafho c.om hafoóita.6 no.6 E.6tado.ó Unido.6 te.m
.6ido e.xe.c.utado na Co.óta do pac.1óic.o .6ob c.ondiçõe..6 de. e.xtJte.ma
aJtide.z. Te.m-.6e. te.ntado também ne..6ta E.6tação Expe.Jtime.ntaf a
de..6afinização de. água paJta óin.6 de. iJtJtigação, todavia c.om o
aume.nto da e.ne.Jtgiae..6te. pJtoc.e..6.60te.m-.6e. tOJtnado anti-e.c.onômi
c.o •
O c.uftivo da.6 hafoóita.6 é óe.i~o inic.iafme.nte. e.m c.~
.6a.ó de. ve.ge.tação, já que. a ge.Jtminação e.xige. água não .óafina.
Po.óte.JtioJtme.nte., e..6ta.6pfantufa.6 .6ão tJtan.6pfantada.6 paJta o
c.ampo onde. pa.ó.óam a .6e.JtiJtJtigada.6 c.om água do maJt.
O.ó Jte..6uftado.6 inic.iai.ó do c.uftivo de. hafoóita.6 te.m
.óido ba.ótante. pJtomi.ó.óoJt, pJtinc.ipafme.nte. c.om a.ó e..ópéc.ie..ó do
gêne.Jto AtJtipfe.x paJta 6iVl..6óoJtJtage.iJto.ó. A anáfi.óe. qu.Imic.a
(bJtomatofogic.a) te.m indic.ado um e.fe.vado vafoJt nutJtitivo, to-
davia a.6 c.inza.6 ainda c.ontêm um e.fe.vado te.OJt e.m .óai.ó que. pJt~
judic.a ba.ótante. a pafatabifidade. da óOJtJtage.m.
.Atuafme.nte. a e.quipe. de. tJtabafho te.m.6e. de..ófoc.ado
paJta a.ó dive.Jt.óa.ó paJtte..ó do mundo e.m b us c« de. e..ópéc.ie..ó de. va-
fOJt e.c.onômic.o. Ac.Jte.dita-.óe.que. e.m bJte.ve. te.Jte.mo.ó hafoóita.6
paJta o c.uftivo e.m c.ondiçõe..ó de. e.xtJte.ma .óafinidade..
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GRUPO VE TRABALHO: U~~l~zação de Ã~ea~ Sal~n~zada~.
Coo~denado~: P~o6. Lui~ Gonzaga Rebouça~ Fe~~e~~a
Rela~o~ V~. Paulo A~elmo And~ade Aguia~
Veba~edo~e~: V~. Glenn Ho6nman (Lab. de R~ve~~~de - Cal
V~. Edwa~d P. Glenn (Un~v. do A~~zonal
V~. Hen~ Ray Chey~ (Un~v. da Pa~a1bal
V~. Jo~ê Ma~~a~ F~lho (U~v. do Cea~ãl
P~opo~~ção 1: Iden~~ó~Qação do g~au de ~ole~ânQ~a ou ~~QeE
~~b~l~dade da~ e~pêQ~e~ vege~a~~ Qul~~vada~ na
~eg~ão No~de~~e.
Houve um c o as e as o oo« pan.t:« do g~upo da ne.ce.sLda-
de de elabonan. ~abela..6de ~ole~ânQ~a das e.s pêQ~e~ vege~a~~
Qul~~vada~ no No~de~~e, jã que a~ ~abela~ ex~~~en~e~ óo~am
óe~~a~ pa~a a~ Qon~çõe~ de Ql~ma ~empe~ado e Qom Qul~~va~e~
adap~ado~ a e~~e~ Ql~ma~. Fo~ menQ~onado a ~nóluênQ~a da ~e~
pe~a~u~a e UR no g~au de ~ole~ânQ~a do óe~j âo ã~ QOn~çõ es
~al~na~, ~endo mo~~~ado a no~~e ~nóluênQ~a de~~e~ pa~âme~~o~
Ql~mã~~Qo~. VaI, ~e j~~~n~Qa a elabo~ação de~~e ~~abalho jã
que a ~e~po~~a da plan~a ã ~al~~dade, depende não ~Õ do ~eu
pa~~~môn~o genê~~Qo, ma..6~ambêm das Qon~çõe~ amb~en~a~~ em
que e~~a e~pêQ~e ê Qul~~vada.
Fo~ ~uge~~do a~nda que e~~a~ ~abela~ de ~ole~ânQ~a
óo~~em ne~a~ ~ambêm ~endo-~e em Qon~a o g~au de ~ole~ânQ~a
das e~pêQ~e~ ã~ Qon~çõe~ de soi.o ~Õ~QO, jã que est:e: ê o
ma~o~ p~oblema do~ pe~me~~o~ ~~~~gado~. Fo~ lemb~ado a~nda,
po~ oc.asLiio das ~~Q~~õe~ que o Na tinha um eóe~~o ~nd~~e~o
na u~~l~zação de Ca pela~ plan~a~. Em Qa~o de QonQen~~ação e
levada': de Ca no sot:o , ex~~~~~~a apena~ o eóe~~o o~mõ~~Qo.
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P~opo~lção 2: Seleção de eultlva~e~ mal~ adaptada~ ã ~allnl-
dade, utlllzando-~e téenlea~ de labo~ató~lo e
de eampo.
Fi.eo u patente pela~ dl~cus sÕe~ de g~upo, que a ,(.-
dentl6leação de eultlva~e~ mal~ ~e~l~tente~ ou mal~ tole~an-
t.es no~ di.v en.sos e~tágloll de de.s envolvlmento da planta, com-
p~eendendo de~de a ge~mlnação até a 6a~e adulta da planta,
~e 6o~ neee~~á~la, já que exl~te uma va~labl~dade genétlea
ent~e a~ eultlva~e~ que pode~á ~e~ utlllzada na seleção de
eultlva~e~ mal~ p~odutlva~ ~ob eondlçõe~ de ~allnldade.
P~opo~lção 3: E~tudo de método~ pa~a mlno~a~ olle6elto~ de
~allnldade na p~odução ag~Zeola.
Ne~ta p~opo~lção vá~lo~ método~ 6o~am eltadoll e
que neee~~ltam de estsidos vLs a.ndo mlno~a~ os e6elto~ da ~al{
ni.da de na 9 e~mlnação e 6a~e.s po~te~lo~e~ do de.s envolvlrnento
da planta. Vent~e o~ método~ ~uge~ldo~, temo~:
O manejo da l~~lgação, o ~l~tema di plantlo, o p~o
piLlo'méto do e l~~lgaç.ão, além do p~é-t~atamento de ~emente~
at~avé~ de p~oee~~o~ de embeblção e ~eeagem da~ ~ementell an-
te~ do plantlo em eondlçõe~ llallna~.
P~opo~lção 4: Coleta e ldentl6leação botânlea de
natlvall da ~eglão No~de~te, vl~ando
llzação eeonâmlea.
halo6lta~
a ~ua utl-
E~ta eoleta lmpllea na po~~Zvel ldentl6leação de
mate~lal eeonomleamente p~oml~~o~, além de lle~ po~~Zvel a
eoleta de mate~lal natlvo que quando e~uzado eom o mate~lal
eultlvado pOll~amollt~an~6e~l~ e.6ta~ea~aete~Z~tlea~ de ~e~l~
tênela ã ~allnldade.
7 8
Foi men~ionado que na A~t~alia, du~ante um ~e~to
pe~1.odo do ano, 0-6animai-6 siio alimentado.6 ~omhalo6dM, -6 em
todavia have~ um ganho de pê.6o pelo-6 animai.6, ma.6 pe~mane~e~
do 0.6me.6mo.6vivo du~ante o pe~1.odo de ~a~ên~ia de 60~~agem.
Foi lemb~ado ainda da ne~e.6.6idadede .6e ~oleta~
amosrno» de .6010-6na.6 ~egiõe.6 de coi.e.t:« de hal06itM pMa que
.6e pO.6.6aa.6.6o~ia~o n1.vel de -6alinidade do .6010 ~om o habi-
tat da e.6pê.~ie.Foi men~ionado ainda pelo V~. H06óman da exi.6
tên~ia no E.U.A. de um .6en.6O~que mede a -6alinidade do .6010
em dive~.6a.6p~06undidade.6, evitando a.6-6imo t~abalho de ma-
nU.6eio-6e ~U-6to de análi.6e em labo~ató~io.
Finalmente óoi ventilado a pO.6.6ibilidade de utili
zação da.6haloóita-6 ~omo óonte de ene~gia.
P~opo.6ição 5: Inten6iói~ação do inte~~âmbio inte~na~ional
~om pa1..6e.6que pO.6-6uemexpe~iên~ia na á~ea de
.6 alinidade.
E.6te inte~~âmbio deve~á .6e~ óeito imediatamente
~ompa1.-6e.6de ~enomada expe~iên~ia na á~ea da .6alinidade,
~omo 0.6E.6tado.6Unido.6, I-6~ael, Holanda e Mê.xi~o.
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C~~mo~ qu~ o ~n~ont~o ~nt~~na~~onal d~ ~~p~~~af~~-
t.as ~m ~~~UM os hZd~~~o~, at~ng~u em ~h~~o os ~e us obj~t~-
vo s , ptin~~pafm~nt~ na o ard:e. de. "P~~v~~ ão de. Cafam~dad~",
"Nu~f~aç.ãoA~t~6~~a~af", "S~~t~ma de Expfo~aç.ão dos P~~Zm~-
cno s ", "P~obf~ma~ de: V~~nag~m e Saf~Mdad~~", "Ut~l~zaç.ão de:
PlantM ~m Solo~ Sal~no~". Todav~a, 6a~~mo~ afguma~ ~~~t~~n
ç.o~~ao~ tõp~~o~:
T~an~6~~ên~~a d~ ~onh~~~m~nto~ na a~~a d~ ~~~u~-
~o~ ·,./íZducô.6;
- P~oj~to~ d~ ~~~u~~o~ hZd~~~o~ ~m paZ~~~ d~~~nvol
v i.áo s ,
-I~to po~ nao ~~ ~nqua~a~ n~~t~ t~po
todav~a não ap~~~~ntamo~ n~nhuma ~~~t~~nç.ão ã
~m ~~ da.s alud~da~ paf~~t~a~.
V~v~da a no~~a pa~t~~~paç.ão ~omo ~~fato~~~ d~ do~~
g~upo~ d~ t~abafho~, não no~ 60~ po~~Zv~l ~apta~ a~ p~opo~~-
ç.õ~~n~na~~ 6~~ta~ p~fo~ demacs g~upo~, ma~ ~~o~ qu~ ~m b~~
v~ ~on~ta~~ no~ana~~ do ~n~ont~o.
de. ~on~lav~,
ap~~~~ntaç.ão
PAULO AGUIAR
jo/f.
PAULO cESAR FARIAS GOMES
vLs :» :
RENIVAL ALVES VE SOUZA
Ch~6~ do C~nt~o d~ P~~q~~a Ag~op~~u~~~a
'" do T~õp~~o S~m~-Á~~do.
/m~a.
